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Antropologia	do	aprendizado:	estética,	materialidades	e	etnografia	
	
Nesta	edição	de	Antropologia	e	Educação	propomos	seguir	explorando	o	rendimento	da	
articulação	 entre	 esses	 dois	 campos	 disciplinares	 trazendo	 para	 a	 discussão	 o	
aprendizado.	Adentraremos	problemas	relativos	ao	campo	da	educação	a	partir	da	ordem	
sensível	 da	 vida	 e	 das	 consequências	 que	 a	 consideração	 da	 vida	 material	 segue	
oferecendo	para	a	Antropologia.	O	aprendizado,	a	estética	e	as	materialidades	criarão	
oportunidade	 ainda	 para	 problematizarmos	 a	 etnografia,	 a	 socialização	 e	 o	 papel	 das	
representações	na	transmissão	de	conhecimentos,	até	chegarmos	à	noção	de	agência,	que	
será	abordada	tanto	a	partir	de	seus	efeitos	para	as	reconceituações	do	gênero	bem	como	
junto	aos	seus	desdobramentos	para	uma	abordagem	das	coisas.		
	
Junto	a	tal	objetivo	traremos	à	baila	as	especificidades	de	uma	Antropologia	da	Educação,	
a	 saber,	 as	 contribuições	 que	 um	 modus	 operandi	 mais	 amplo	 da	 disciplina	 pode	
acarretar	para	uma	reflexão	que	tenha	na	Educação	não	apenas	campo	de	estudos,	mas	
também	problema.	Se	podemos	fazer	da	escola	nosso	 locus	de	 investigação,	aquele	no	
qual	realizaremos	nosso	trabalho	de	campo,	tal	escolha	envolve	igualmente	fazer	desta	
objeto	de	pesquisa,	um	de	nossos	temas	de	investigação.	E	se	tradicionalmente	recorre-
se	à	escola	como	colocando	a	própria	possibilidade	de	abordar	a	educação,	propomos	nos	
voltarmos	 para	 pesquisas	 conduzidas	 em	 contextos	 etnográficos	 regidos	 por	 lógicas	
outras,	distintas	das	euro-americanas,	para	pensarmos	a	educação	para	além	da	escola.	
Nesse	 sentido,	 não	 se	 trata	 tanto	 de	 abordar	 a	 educação	 não	 formal,	mas	 considerar	
possibilidades	outras	de	aquisição	e	transmissão	de	conhecimentos,	em	moldes	distintos	
daqueles	informados	pela	instituição	escolar,	seja	por	sua	presença,	ausência	ou	mesmo	
oposição	e	contraste	à	mesma.		
	
Seguir	 a	 estética	 e	 a	 dimensão	 sensível	 da	 vida	 fornecerá	 assim	 um	 caminho	 para	
repensarmos	modos	de	contar	e	recontar	a	vida	social,	representar	a	“cultura”	e	adentrar	
mundos	 complexos.	 E	nos	 levar	de	 volta	para	 a	 educação,	 se	 a	 entendemos	 como	um	
modo	de	colocar	a	atenção	nas	coisas:	“a	way	of	attending	to	things”,	como	propôs	Tim	
Ingold.	



	
É	 assim	a	partir	desse	estado	de	 coisas	que	Antropologia	 e	Educação	 oferece	 também	
oportunidade	 para	 uma	 primeira	 aproximação	 com	 a	 Antropologia,	 seus	 modos	 de	
análise,	pesquisa	e	pensamento.	Se	a	Antropologia	e	a	Educação	são	modos	de	“estudar	
com	 os	 outros”,	 expandimos	 essa	 ideia	 para	 explorarmos	 a	 possibilidade	 de	 tomar	 a	
dimensão	estética	da	vida	social	como	colocando	vias	para	esse	aprendizado.	A	estética	
aponta	assim	para	caminhos	para	a	produção	da	etnografia,	para	encontrar	modos	outros	
de	contar	mundos	que	precisam	ser	repensados,	ter	seus	entendimentos	e	compreensões	
desestabilizados.	Como	a	escola,	que	parece	tão	conhecida	para	os	profissionais	do	campo	
e	 que,	 no	 entanto,	 seguem	 precisando	 estudá-la	 e	 repensá-la.	 A	 estética	 e	 o	
estranhamento	serão	assim	nossos	aliados	de	pesquisa.	
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